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O empreendedorismo rural destaca-se pela importância do desenvolvimento local e à 
conservação do patrimônio agrícola. Este estudo visa conhecer como as mulheres da 
agricultura familiar empreendem em suas pequenas propriedades rurais. As mulheres 
trabalham na produção agrícola valorizando a cultura e alimentação saudável sem o uso 
de agrotóxicos, com produtos diferenciados trazidos diretamente das propriedades 
rurais. Será abordado como as agricultoras se mantem no mercado e administram seus 
empreendimentos. Trata-se de uma abordagem qualitativa, onde foi realizado estudo de 
caso entre as cooperadas participantes das feiras: econômica solidária e agricultura 
familiar da cidade de Criciúma- SC, caracterizando-se como dados primários. Os 
resultados mostram que as características empreendedoras destacam-se quando buscam 
oportunidades com expansão de produtos diversificados com qualidade, desenvolvem 
esforços para realizar suas tarefas de comercialização e rotinas domésticas e quando 
estabelecem objetivos futuros obtendo sucesso e inovação nos seus empreendimentos. 
 




A discussão sobre a agricultura familiar vem ganhando legitimidade social, 
política e acadêmica em Criciúma - Santa Catarina. O tema passa a ser utilizada com 
mais frequência nos discursos dos movimentos sociais rurais, pelos órgãos 
governamentais e por segmentos do pensamento acadêmico, especialmente pelos 
estudiosos das Ciências Sociais que se ocupam da agricultura e do mundo rural 
(SCHNEIDER, 2003). 
Frente a este cenário, busca-se no decorrer deste trabalho a interação com 
agricultoras familiares da Cooperativa descentralizada de Criciúma, Santa Catarina em 
participação na Feira da Economia Solidária e a Feira da Agricultura Familiar. 
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Este modelo de cooperativa descentralizada ou virtual permite aos pequenos 
produtores rurais legalizarem suas atividades, diversificar a produção e aceder ao 
mercado. Organizados desta forma, os agricultores conseguem comercializar seus 
produtos formalmente em espaços do mercado institucional (público), feiras e em 
pequenos comércios locais (ESTEVAM et al., 2012). 
O desenvolvimento das forças produtivas criou um novo patamar para a 
agricultura e o meio rural, definido pela modernização das suas atividades e pela 
integração sócio econômica global. Que discutindo o significado da agricultura neste 
novo contexto da integração em pequenas propriedades rurais de forma social de 
produção ocupa um lugar importante no cenário atual da economia para a sociedade 
(WANDERLEY, 2013). 
A agricultura familiar possui tipificações acadêmicas ou a delimitação legal do 
conceito, se refere a um amplo guarda-chuva conceitual, que abriga distintos tipos e 
empreendedorismo. Conhecer e compreender as especificidades de uma dada situação 
concreta torna-se imprescindível para todos os envolvidos em processos de 
desenvolvimento sustentável. Além de bases teóricas sobre características comuns, 
estratégias globais e princípios gerais ao conjunto da produção familiar, é fundamental a 
valorização do conhecimento dos agricultores e a reflexão sobre as particularidades de 
cada empreendimento (ALTAFIM, 2007). 
A produção feita pelos agricultores da terra é um forte recurso natural para a 
sociedade. Este fato se dá quando há o entendido que a sua multifuncionalidade só 
possui benefícios, como a alimentação natural de qualidade, preservação ambiental e a 
economia proporcionando renda para as famílias trabalhadoras, dando ênfase aos 
negócios (SINGER, 2002). 
O tema em estudo ressalta o papel da mulher no ambiente rural, estando em uma 
perspectiva de gênero. Enquanto a categoria sexo, diz respeito a categorias biológicas 
associadas ao homem e à mulher, a noção de gênero abrange a ideia de que a sociedade, 
por razões culturais, sociais, econômicas e políticas, atribui diferentes papéis a ambos os 
sexos. Assim, as características empreendedoras de homens e mulheres são herdadas, 
enquanto as diferenças de gênero são construídas socialmente. Portanto, podem variar 
no tempo e no espaço e são sujeitas a mudanças. E é somente por meio do 
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reconhecimento dessas diferenças e da luta para mudar o quinhão das mulheres que se 
pode tornar as relações de gênero mais equitativas (BRUMER; PAULILO, 2004). 
O estudo fará expressão da mulher na pequena propriedade, visto que, as 
pesquisas sobre mulheres empreendedoras têm crescido, caracterizando um campo de 
estudo dentro da área de empreendedorismo. O fato é que as mulheres estão mais 
presentes no mercado de trabalho na condição de empreendedora, cada dia procura-se 
entender mais este fenômeno, tendo em vista sua relevância econômica. Ao pesquisar 
sobre empreendedorismo feminino poderá ser uma tendência necessária nos estudos de 
ciências sociais neste início de século, tendo em vista a sua importância e impacto 
social, econômico, político e cultural na vida das sociedades (GOMES, 2009). 
A sociologia feminista deve ser entendida como novas e apropriadas formas de 
compreender o mundo. As mulheres possuem um papel de grande valor na sociedade a 
nível de estudo, trabalho e família. O empreendedorismo feminino agrícola é criativo, 
pois atuam em um conjunto de atividades, como por exemplo o ensino, costura, receitas 
de alimentos, serviços de domésticos, de beleza, de revendedora, agricultora entre 
outros, mantém sua renda e proporcionam as chances para abrir empreendimento 
(WILKENS, 1989). Diante deste cenário o objetivo geral é identificar como as mulheres 
da agricultura familiar empreendem em suas pequenas propriedades rurais.  
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
Este capítula aborda temas como Empreendedorismo e a mulher inovadora na 
agricultura e agricultura familiar e economia solidária que trarão as teorias que 
sustentarão a pesquisa.  
 
2.1 EMPREENDEDORISMO E A MULHER INOVADORA NA AGRICULTURA 
 
A raiz da palavra empreendedorismo vem de 800 anos atrás com o verbo francês 
entreprendre, com o significado de fazer algo (WEVER; BRITTO, 2003). Assim, 
empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que em conjunto levam a 
transformação de ideias em práticas, frente a oportunidades. E a eficácia da 
implementação destas oportunidades leva a criação de negócios e sucesso 
(DORNELAS, 2008).  
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O empreendedor possui ampla visão na formalização de ideias e negócios, 
capacidade de transformar em projetos específicos vontade de arriscar e assumir riscos, 
perseverança, aceitação de ambiguidades e de incertezas, inteligência emocional, 
sintonia com o mercado e com as oportunidades que nem sempre são percebidas pelos 
outros (CHIAVENATO, 2005). 
O empreendedorismo é viabilizado por meio das características do ser 
empreendedor sobre a percepção de oportunidade que possui os elementos: a 
criatividade e inovação, habilidade ao aplicar esta criatividade, força de vontade e fé, 
foco na geração de valor e correr riscos (WEVER; BRITTO, 2003). 
Os processos-chave do empreendedorismo para Baron e Shane (2011), são: 
geração da ideia, criatividade e reconhecimento de oportunidade, que atinge 
características no processo de criação de novos empreendimentos. 
Em meio a essas ações está a geração de ideia, que visa a produção de ideias 
para algo novo. O sistema cognitivo do ser humano que armazena as informações 
denomina-se memória. As ideias existentes sobre algo novo, incluindo produtos e 
serviços, sendo realizada por meio de um campo visionário de oportunidades, como 
também da observação de mudanças do mundo ao redor (BARON; SHANE, 2011). 
Para Mori (1998), o sucesso de uma empresa depende da facilidade intelectual para 
realização de suas atividades. 
A criatividade, atua na produção de ideias para algo novo, sendo também para 
soluções diferenciadas. Criatividade abrange novos conhecimentos e melhora a 
qualidade de vida humana, sendo surpreendente e perante aos conceitos e objetivos 
causam aspectos positivos. A criatividade pode ser individual, trazida pelo indivíduo, ou 
coletiva trazida por uma organização, e que pode ser melhorada ou desenvolvida por 
meio de exercícios ou na busca de informações na busca de descobertas (BARON; 
SHANE, 2011). 
Reconhecimento da oportunidade, levanta ideias não são somente novas e 
potencialmente úteis, como também tem o potencial de gerar valor econômico. Quando 
uma oportunidade é reconhecida, é importante e valioso no aspecto do acesso a 
informação e como ela será realizada de forma de eficácia (BARON; SHANE, 2011). 
Segundo Mori (1998), o processo de identificação de oportunidades depende 
fortemente da criatividade e da capacidade de pensar inovadoramente, sem perder o 
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contato com a realidade que o cerca, cuja melhor fonte de inspiração é a sociedade em 
que vive. 
O sucesso empresarial não consiste apenas no desenvolvimento de habilidades 
específicas, tais como finanças, marketing, produção entre outros, nem apenas de 
incentivos creditícios e ou fiscais, mas também das habilidades atitudinais 
empreendedoras, por meio do aperfeiçoamento de tais características. O indivíduo 
empreendedor tem uma estrutura motivacional diferenciada pela presença marcante de 
três tipos de motivação: realização, poder e afiliação (CAMPOS, 2007). 
Empreendedores são pessoas buscam melhorias contínuas, trabalham individual 
e coletivamente. São definidos como indivíduos que inovam, identificam e criam 
oportunidades de negócios, montam e coordenam novas combinações de recursos 
(MORI, 1998). 
Para que o empreendedorismo possa se desenvolver há uma série de processos 
em que o empreendedor deve realizar segundo Degen (2009) denomina-se PAEI, o P de 
Produzir ou realizar as tarefas requeridas do negócio com eficiência, o A de Administrar 
ou fazer outros produzirem ou realizarem as tarefas do negócio com eficácia. A letra E 
de Empreender ou ser proativo na procura de melhorar a eficiência de produzir ou 
realizar as tarefas e a eficácia dos outros produzirem ou realizarem as tarefas do 
negócio. Por fim o I de Interagir ou formar, liderar e motivar a equipe para produzir ou 
realizar as tarefas do negócio com eficiência e eficácia. 
A realização de um bom empreendimento tem como objetivo o recurso humano 
dar o melhor de si, fazer com ética e que possa servir de espelho para o conjunto de 
pessoas com níveis hierárquicos diferentes o modelo empreendedor (DEGEN, 2009). 
O Global Entrepreneurship Monitor (2014) demonstra resultados similares na 
pró-atividade no empreendedorismo inicial por oportunidade, pois, entre os homens é a 
porcentagem é de 17,2% e as mulheres 17,0% na região Sul do Brasil, sendo que a taxa 
do Brasil é de 17,0% e 17,5%, respectivamente. Já no empreendedorismo em estágio 
estabelecido na região Sul, entre os homens a taxa é de 21,1% contra 15,9% entre as 
mulheres. No Brasil esta taxa é de 19,4% e 15,6%, respectivamente. 
Percebe-se que no grupo de empreendedores iniciais, a participação das 
mulheres é praticamente equivalente à dos homens. No caso do grupo de 
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empreendedores estabelecidos, a participação dos homens é expressivamente superior à 
das mulheres (GEM, 2014). 
O relatório apresenta ainda, que a faixa etária mais ativa do empreendedorismo 
no Brasil varia de 25 a 34 anos e os indivíduos menos ativos estão entre a faixa etária de 
55 a 64 anos. Já na região Sul a faixa etária de 45 a 54 anos são os mais ativos e a faixa 
menos ativos varia de 18 a 24 anos.  
De acordo com o Relatório do Sebrae (2015), o número da participação das 
mulheres está em torno de um terço dos grupos de empresários e dos potenciais 
empresários. No grupo de produtores rurais, a participação relativa das mulheres é de 
14%, e pode estar associada a questões predominantemente socioculturais. 
Historicamente, de acordo com Brumer (2004), as mulheres foram excluídas do 
processo de herança da terra e limitadas, a alguns trabalhos mais especializados.  
Baseado no Relatório do Sebrae (2012), quanto ao gênero dos produtores rurais, 
excluindo-se os pescadores, constata-se amplo predomínio masculino. Na proporção 
encontra-se 87% de homens e 13% de mulheres. Os gêneros dos dirigentes dos 
estabelecimentos rurais seguem a mesma perspectiva de 92,5% (179.208 homens), 
contra 7,5% (14.455 mulheres).  
O relatório GEM (2014), mostra que a taxa de empreendedores iniciais por 
oportunidade, apresentou uma queda de 11,2% em 2012 para 10,6% em 2013, com uma 
evoluição para 14,0% em 2014. Já a taxa de empreendedores iniciais por necessidade, 
regrediu de 3,8% em 2012, para 3,0% em 2013 e 2,9% em 2014.  
O GEM (2014) indica que a maioria dos empreendimentos no Brasil apresenta 
características pouco compatíveis com ambientes de maior competitividade. Porém, 
sinaliza a possibilidade de melhoria nos indicadores relacionados à novidade do 
produto, idade da tecnologia e orientação internacional. 
Quando se trata do empreendedorismo feminino na agricultura, estudos afirmam 
que as mulheres podem contribuir para manter vivo o território rural e criar estruturas de 
produção, buscando o desenvolvimento local, a conservação do patrimônio agrícola, 
consequentemente, a inovação no processo agrícola. Este tema é tratado e estudado em 
várias partes do mundo, particularmente, o Parlamento Europeu, no Artigo 117º do 
Regimento Giancarlo Scottá (EFC), na Directive (2010), a política de desenvolvimento 
rural da União Europeia (UE) oferece várias ferramentas para promover a participação 
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das mulheres na igualdade de gênero no setor agrícola em todas as fases da 
implementação de políticas. Um dos objetivos prioritários da política de 
desenvolvimento rural da União Europeia:  
[...] é melhorar a qualidade de vida nas zonas rurais, onde as mulheres são 
atores-chave, e uma série de medidas, tais como a diversificação, a aquisição 
de competências, formação e promoção do espírito empresarial. Incentivar a 
entrada das mulheres no mercado de trabalho também é mencionado nas 
orientações estratégicas comunitárias de desenvolvimento rural. Por exemplo, 
em 'serviços básicos' a medida, instalações sociais, como creches para 
crianças ou idosos, podem ser apoiados, a fim de ajudar as mulheres a 
conciliar o trabalho e a vida familiar (PARLAMENTO EUROPEU, 2011, 
p.1). 
 
Esta política surgiu em virtude de algumas situações, onde as mulheres 
encontram diversos obstáculos na agricultura, como: (1) muitas mulheres é a empresária 
agrícola, porém, é o marido quem a gere e quem aufere a remuneração; e (2) algumas 
mulheres desempenham a função na empresa agrícola, sem receber uma remuneração 
adequada (PARLAMENTO EUROPEU, 2011). 
No trabalho, as inúmeras atividades desenvolvidas pela mulher no lar e nas 
pequenas propriedades agrícolas foi uma forma de torná-las visíveis e mais valorizadas. 
Quanto ao trabalho remunerado, o mesmo foi fundamental, pois, em uma sociedade 
onde tudo se compra o acesso da mulher a alguma forma de renda própria a torna mais 
independente do marido e mais participante nas decisões que envolvem tanto o grupo 
doméstico como a sociedade no todo (BRUMER; PAULILO, 2004). 
A estrutura para uma nova mudança para as mulheres intensifica a visão de 
inovar, buscar a saída da condição de pobreza, possibilita a consciência do significado 
de cidadania justa (ROMANO, 2000). A inovação é o instrumento específico utilizado 
pelo empreendedor. Ele aumenta as capacidades da criação e aumento de riquezas, ou 
seja, a inovação é um recurso, convertido para um valor econômico (DRUCKER; 
TIGRE, 2003). 
Para o estudo sobre o comportamento de mulheres empresária em inovações, 
pode ser entendido como uma mudança no estado natural das coisas, que surgem por 
meio de alterações implantadas. Experiências no foco de produtos avançados, como 
também acompanhamento competitivo. Mulheres que incorporam sucesso, em função 
da oportunidade para determinados produtos, processos e serviços. Empreendimentos 
industriais e novos serviços conseguem tirar ótimo proveito de inovações, pois tem 
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investimento desejável de modo que possibilitara alto potencial no futuro (WILKENS, 
1989). 
No foco das inovações e invenções existem pessoas ou equipes de pessoas com 
características especiais, que são visionárias, que questionam, arriscam e querem algo 
diferente, fazem acontecer, empreendem (REIS; ARMOND, 2012). 
Os elementos para a inovação são de acordo com Luiz e Filho (2013), são: 
conhecimento, criatividade e empreendedorismo. O conhecimento não se inova se não 
houver um conhecimento prévio sobre o produto ou o assunto. Um dos fatores 
principais e importante, quando se inicia a geração de ideias é o conhecimento. A etapa 
da preparação é fundamental e o conhecimento sobre o assunto deve participar do 
processo (LUIZ; FILHO, 2013). 
Criatividade é o princípio da inovação. Sem a criatividade não é possível inovar. 
Pessoas criativas são importantes em seção de geração de ideias, pois são elas que 
produzirão maiores propostas e farão as ligações entre as ideias apresentadas (LUIZ; 
FILHO, 2013). 
Empreendedorismo é o fazer acontecer, colocar a ideia em prática e implementá-
la. Pessoas com este perfil são fundamentais para que aconteça a inovação. São elas que 
tirarão as ideias do papel e fará o caminho da ideia a realidade (LUIZ; FILHO, 2013). 
Inovação é fruto de algo inédito, uma visão de algo existente que alguém passa 
olhar de outra maneira, por trás das invenções existe pessoas com características 
especiais que querem algo diferente fazem acontecer e empreendem. Os 
empreendedores possuem motivação singular, querem ser reconhecidas e admiradas. 
Uma vez que os empreendedores estão revolucionando o mundo seu comportamento e o 
próprio processo de empreender é estudado e compreendido (DORNELAS, 2008). 
 
2.2 AGRICULTURA FAMILIAR 
 
Para atender à demanda do Ministério do Desenvolvimento Agrário, o Censo 
Agropecuário 2006 adotou o conceito de agricultura familiar. Conforme a Lei nº 
11.326, de 24 de julho de 2006, que estabelece as diretrizes para a formulação da 
Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais, foram 
identificados 4.367.902 estabelecimentos da agricultura familiar, o que representa 
84,4% dos estabelecimentos brasileiros (IBGE, 2006). 
 
 
                                   Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC  Página 9 
 
Estão registrados 12,3 milhões de pessoas vinculadas à agricultura familiar, 
representados por 74,4% do pessoal ocupado. Entre as pessoas da agricultura familiar, a 
maioria eram homens (dois terços), mas o número de mulheres ocupadas também era 
expressivo expressos em 4,1 milhões de mulheres (um terço dos ocupados). Em média, 
um estabelecimento familiar possuía 1,75 homem e 0,86 mulher ocupados, com idade a 
partir de 14 anos (IBGE, 2006). 
Para a experiência no ramo com 10 anos ou mais de direção nos trabalhos eram a 
maioria (62,0%) na condução da atividade produtiva da agricultura familiar. Os 
estabelecimentos dirigidos por pessoas com menos de 5 anos de experiência 
representam apenas 20,0% da agricultura familiar. Um aspecto importante da 
agricultura familiar é que pouco mais de 600 mil estabelecimentos familiares (13,7%) 
eram dirigidos por mulheres, enquanto na agricultura não familiar esta participação não 
chegava a 7,0% (IBGE, 2006). 
O Sul do Brasil é a região que mais sobressai na produção familiar. Em 2004, o 
PIB do agronegócio familiar nacional atingiu a cifra de R$ 181 bilhões, dos quais cerca 
de 44%, ou seja, 80 bilhões de reais, estavam concentrados na região Sul e destes, 
metade estava no Rio Grande do Sul, totalizando 40 bilhões reais (2005). O estado é 
líder em vários segmentos do agronegócio familiar, dentre os quais podem ser 
destacados a produção de fumo (60%), a indústria tabagista (87%), a produção de trigo 
(39%), soja (35%), arroz (23%) e a indústria de móveis (61%). No caso da soja, o 
estado líder na produção familiar é o Paraná, com uma participação de 38%, a qual, 
somada à do Rio Grande do Sul, atinge quase 80% da produção familiar desse grão. No 
que diz respeito à pecuária familiar, o Rio Grande do Sul tem o maior PIB individual na 
criação de suínos (66%) e uma indústria calçadista também muito forte, concentrando 
78% da produção (GUILHOTO, 2007). 
A combinação de atividades agrícolas com outras não-agrícolas pelos membros 
de uma mesma família parece ser um fenômeno mais acentuado no Sul do Brasil, onde 
se verifica um aumento mais expressivo, passando de 142 mil famílias em 2001 para 
178 mil em 2004, sendo que as famílias conseguem tirar o próprio sustento da 
agricultura (SCHNEIDER; SILVA, 2003). 
O Sul Catarinense possui 356 empreendimentos de agregação de valor de 
produtos agrícolas. A grande maioria destas iniciativas (90%) é constituída de forma 
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individual/familiar. São cerca de 1.000 pessoas diretamente envolvidas, sendo 
predominantemente membros da família do proprietário. O número médio de sócios é 
de 2,8 por empreendimento, um pouco abaixo da média estadual que é de 3,8 pessoas. O 
número de empreendimentos da região é suplantado somente pela região Oeste 
Catarinense. Contudo, a região apresenta a maior relação com o número de 
estabelecimentos agropecuários, sendo 13,09 empreendimentos de agregação de valor 
de produtos agrícolas para cada 1.000 estabelecimentos agropecuários. Isto sinaliza a 
intensidade dos processos de agroindustrialização em pequenas unidades familiares 
nesta região (MIOR, et al. 2014) 
A agricultura familiar possui diversidade em produtos, como o cultivo 
tradicional de uma região reflete em hábitos de consumo peculiares, ou seja, guardam 
uma relação com uma dada base de recursos naturais, preservam as características da 
produção. O horizonte dos produtos envolvidos nos referidos circuitos é o mercado 
local e regional, apesar de ser cada vez mais frequente as iniciativas voltadas a 
mercados distante (MOREIRA; CANDIOTTO, 2002). 
 
2.3 ECONOMIA SOLIDÁRIA 
 
A economia solidária gravita em torno do conceito de solidariedade. É central e 
dá nova forma à lógica e ao metabolismo econômico. Como a economia solidária 
incorpora a solidariedade, fazendo dela o centro da atividade econômica, a denominação 
socioeconômica solidária é mais adequada, pois explicita tanto o amálgama da 
economia na sociedade quanto sua subordinação a ela (LISBOA, 2005). 
A economia solidária se caracteriza por concepções e práticas fundadas em 
relações de colaboração solidária, inspiradas por valores culturais. Tais práticas 
reconhecem o ser humano na sua integralidade ética e lúdica e ainda como sujeito e 
finalidade da atividade econômica, promovendo a sustentabilidade ambiental e a justiça 
social, em vez da acumulação privada do capital. Neste sentido, a economia solidária é a 
reunião de pessoas que interagem em um conjunto de valores sobre o conhecimento, 
favoráveis a criação de renda e a valorização da cultura (BOROWSKI et al, 2010). 
Os objetivos da Economia Solidária, os empreendimentos solidários devem ser 
autogestionários, as decisões devem ser tomadas pelos seus trabalhadores, pois todos 
são associados na propriedade dos meios usados para a produção ou a prestação do 
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serviço, dividindo a responsabilidade e os resultados do trabalho desenvolvido por 
todos. A economia solidária exige uma educação solidária que transforme a realidade 
cultural dominante de competição para a construção do espírito de cooperação, além do 
desenvolvimento de uma matriz científica e tecnológica comprometida com o 
desenvolvimento sustentável e solidário (BOROWSKI et al, 2010). 
Na economia solidária o capital é possuído pelos que nela trabalham no sentido 
que todos os que trabalham são proprietários da empresa e não há proprietários que não 
trabalhem na empresa. A propriedade da empresa é dividida por igual entre todos os 
trabalhadores, para que todos tenham o mesmo poder de decisão sobre ela (SINGER, 
2002). 
A expressão economia solidária designa inúmeras experiências que incluem 
formas diversas de agricultura, empresa rural recuperada por meio da autogestão da 
cooperativa do comércio justo (LISBOA, 2005). 
A Feira da Economia Solidária da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(UNESC) tem por objetivo contribuir para a construção de formas alternativas de 
mercado, que visem o encurtamento da cadeia produtiva da agricultura familiar e do 
artesanato, proporcionando aos agricultores familiares e artesãos a valorização de seus 
produtos e na construção de uma relação mais justa e solidária entre consumidores e 
produtores (ESTEVAM et al., 2015). 
A Economia Solidária, segundo Singer (2002) possui finalidades que envolvem 
a dimensão social, econômica, política, ecológica e cultural. Isto porque, além da visão 
econômica de geração de trabalho e renda, a Economia Solidária se projeta no espaço 
público no qual estão inseridas, tendo como perspectiva a construção de um ambiente 
socialmente mais justo e sustentável. 
O objetivo da economia solidária no foco empreendimento é a obtenção da 
quantidade e da qualidade do produto ou serviço que venha a atender a demanda social, 
e não apenas maximizar o lucro. O excedente terá sua destinação decidida pelos 
trabalhadores em assembleia, pois a propriedade e concepção coletivas dos meios e 
modos de gestão do trabalho deverá ser característica do empreendimento solidário 
cooperativo (VERONESE; QUARESCHI, 2005). 
Em reconhecimento da economia solidária é parte integrante da formação social 
capitalista, na qual a concentração do capital incorpora o progresso técnico e assim 
 
 
                                   Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC  Página 12 
 
determina as condições de competitividade em cada mercado. Para que a cooperativa 
realize seu propósito é essencial que ela atinja um mérito em que ela possa resgatar seus 
associados da pobreza e acumular sobras que multipliquem as fontes de trabalho e renda 
solidários (SINGER, 2001). 
O Fórum de Economia Solidária da Região foi criado como um espaço 
democrático e participativo, no qual são tratados assuntos ligados à Feira da Economia 
Solidária da UNESC, feiras municipais, Empreendimentos de Economia Solidária e 
assuntos gerais sobre economia solidária regional. Diversas entidades e instituições têm 
assento na plenária do fórum, tais como o Programa de Ações em Economia Solidária 
da Universidade do Extremo Sul Catarinense  e projetos de extensão Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural, Conselho Municipal de Segurança Alimentar 
de Criciúma (COMSEA), Cáritas Diocesana, Associação Feminina de Assistência 
Social de Criciúma (AFASC), Associação de Artesões de Criciúma, Colônia de Pesca 
Z33 e a Associação de Mulheres do Mirassol do município de Balneário Rincão, a 
Associação de Mulheres Artesãs da Comunidade de Coqueiros, a Cooperativas 
descentralizadas da Região e representantes da Prefeitura Municipal de Criciúma 
(ESTEVAM et al., 2015). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa classificam-se em 
estudo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa. Pesquisa foi classificada 
como exploratória, que assume a forma de um estudo sobre empreendedorismo 
feminino em pequenas propriedades rurais, interagindo com fontes secundaria 
bibliográficas, artigos científicos e fonte primária realizada pelo estudo de caso, que 
darão base ao assunto abordado. 
Almejando alcançar o objetivo da pesquisa, o trabalho classifica-se como estudo 
de caso. O estudo de caso é um meio de organizar os dados, preservando do objeto 
estudado o seu caráter unitário (YIN, 2015). Neste estudo abordou-se a população 
feminina que atua na agricultura, investigando as ideias empreendedoras e atitudes das 
mesmas que contribuem para um melhor desenvolvimento da sociedade brasileira. 
 
 
                                   Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC  Página 13 
 
Os dados da pesquisa são primários, levantados a partir da entrevista efetuada 
junto às mulheres. Para Rodrigues (2007) dado primário é realizado pelo próprio 
pesquisador e as variáveis observados a partir do questionário.  
A população é composta pelas mulheres agricultoras participantes da Feira da 
Economia Solidária, sediada na Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) e 
da Feira da Agricultura Familiar, sediada na Praça Nereu Ramos, ambas localizadas no 
município de Criciúma, Santa Catarina. A entrevista foi realizada com mulheres que 
trabalham na venda de produtos alimentícios, de natureza agrícola e colonial. 
Uma das grandes vantagens da entrevista é que se estabelece uma interação entre 
pesquisador e pesquisado, ao contrário de outros métodos, como a observação 
unidirecional, por exemplo, onde se estabelece uma relação hierárquica entre ambos. Na 
área universitária, se aconselha grande flexibilidade na elaboração do questionário. Os 
vários cuidados e exigência, que devem ser observados (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 
Para a entrevista foi realizado o questionário composto por 13 questões, junto a 
sete produtoras rurais. Buscando manter o sigilo da identidade, as entrevistadas foram 
identificadas como E1, E2, ... E4. Vale ressaltar que a escolha das entrevistadas se deu 
pelo acesso. 
A aplicação do questionário ocorreu no mesmo período em que as mesmas 
comercializavam os seus produtos. As respostas obtidas por meio de entrevistas junto a 
quatro mulheres Cooperadas, caracterizada como participante da Feira Solidária e três 
entrevistadas da Feira da Agricultura Familiar. Foram considerados os resultados das 
entrevistas, somente quatro entrevistas respondidas pelas mulheres.  
Os resultados foram obtidos por meio de análise dos dados e interpretação dos 
dados. Os dados apresentaram resultados em passo a passo, indicando elementos 
importantes, delineando fases do estudo que a pesquisa demonstrou. A análise dos 
dados, explica o fenômeno e as relações existentes entre eles e alguns fatores 
antecedentes ou independentes, a comprovação da hipótese se faz por meio da análise. 
Interpretação dos dados a discussão dos resultados encontrados e confronto com os 
obtidos por outros estudiosos, apontou pontos importantes e realçando determinados 
setores (MARCONI; LAKATOS, 2008). 
A pesquisa caracterizada como qualitativa tem o ambiente natural como sua 
fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento. Os dados 
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coletados são predominantemente descritivos. A preocupação com o processo é muito 
maior do que com o produto. O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são 
focos de atenção especial pelo pesquisador. A análise dos dados tende a seguir um 
processo indutivo (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 
 
4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
Neste capítulo serão apresentados os dados e análises dos resultados a partir da 
literatura abordada no capítulo 2.  
 
4.1 PERFIL DOS EMPREENDIMENTOS 
 
A cooperativa permite por meios legais a viabilização dos empreendimentos das 
agricultoras familiares. O acesso e a construção de mercados diferenciados de 
comercialização dos produtos das feiras da agricultura familiar estão sendo 
potencializados, na medida em que os cooperados se legalizam por meio das 
cooperativas, alcançando os objetivos que individualmente não conseguiriam 
(ESTEVAM; RONSANI, 2012). 
Os empreendimentos das mulheres agricultoras, é realizado por feira solidária e 
feira da agricultura familiar como citado anteriormente, sendo que a sua produção 
acorre na sua propriedade rural. 
A organização dos empreendimentos nas feiras leva a formação de cadeias de 
alimentos, favorecendo tanto os próprios agricultores como toda a sociedade. Este 
favorecimento decorre devido a possibilitar de acesso a alimentos saudáveis e de 
qualidade para a população, garantindo sua segurança alimentar e por oportunizar a 
venda direta de alimentos produzidos pelos agricultores no município ou região, 
fortalecendo e movimentando a economia local (ESTEVAM; RONSANI, 2012). 
Todas as entrevistadas trabalham com produção e comercialização de alimentos, 
no entanto a E3 trabalha apenas com produtos integrais. Os produtos são feitos de forma 
caseira, com matéria-prima oriunda da agricultura, com qualidade, sendo que a E4 não 
utiliza agrotóxicos. 
O comportamento cada vez mais segmentado dos consumidores, veem buscando 
alimentos que lhes ofereçam diferenciais em relação aos produtos tradicionais 
comercializados no mercado. Buscam produtos artesanais e coloniais, produzidos sem 
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conservantes e aditivos químicos, feitos artesanalmente em que a garantia de 
procedência e de qualidade, geralmente é a repassada por meio de recomendações de 
amigos e conhecidos que adquirem os produtos. A produção de alimentos e artesanatos 
sempre esteve presente nas rotinas diárias das propriedades e culturas locais. Mesmo 
com a intensificação tecnológica, em que houve aumento da produção e da 
produtividade em escala, se manteve grandes contingentes de produtores tradicionais 
em mercados alternativos (ESTEVAM et al., 2015). 
As feiras de economia solidária são espaços de socialização e um ambiente 
cultural. Articulam num mesmo espaço produção e comercialização dos alimentos, gera 
significados múltiplos nas relações de troca. Além de viabilizar o comércio local e 
proporcionar geração de trabalho e renda, são lugares de articulação política, 
reprodução da cultura e da identidade de um território. Por isso, são espaços 
privilegiados que guardam grande potencial para ações coletivas, fortalecendo as 
organizações e redes cooperação (ESTEVAM et al., 2015).  
A seguir será apresentado quadro 1, quanto aos produtos produzidos na 
propriedade e o tempo do negócio. 
 
Quadro 1 - Produtos produzidos na propriedade 
ENTREVISTADA CARACTERÍSTICAS 
Entrevistada 1 
Bolos, pães, e bolacha, salame, queijo e batata doce e feijão, há dez anos no 
mercado 
Entrevistada 2 Pão, bolos, bolachas e doces, há seis anos no mercado 
Entrevistada 3 Bolachas e bolos integrais, sem glúten e sem lactose, há três anos no mercado 
Entrevistada 4 Doces geleias e cristalizados, há dois anos no mercado 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
A pesquisa demonstra que grande parte dos produtos fabricados é o pão, bolo e 
bolachas caseiras, onde uma apresenta o diferencial de doces geleias e cristalizados. A 
teoria expõe que as famílias agricultoras do município de Criciúma não vendem 
somente o produto bruto, mas formaram cooperativas onde produzem pão, bolachas, 
doces, salames, queijo. Isto proporciona um ganho alternativo e maior para os pequenos 
agricultores durante todo o ano (SILVA, 2012). 
Os empreendimentos variam de três a dez anos no mercado. Sendo mais novos 
no mercado os alimentos sem glúten, sem lactose, doces e cristalizados. 
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4.2 CARACTERÍSTICAS EMPREENDEDORAS 
 
As mulheres entrevistadas da agricultura familiar, possuem características 
empreendedoras. As características empreendedoras possuem fenômeno cultural, ou 
seja, é fruto dos hábitos, práticas e valores das pessoas. Existem famílias mais 
empreendedoras do que outras, assim como cidades, regiões, países. Na verdade, 
aprende-se a ser empreendedor por meio da convivência com outros empreendedores. 
Empresários de sucesso são influenciados por empreendedores do seu círculo de 
relações com a família, amigos ou por líderes ou figuras importantes, tomados como 
modelo (CAMPOS, 2007). 
A empresária analisa seu caminho e percebe a maneira perfeita de realizar algo. 
Compreender a personalidade empreendedora separa o mito da realidade e determinar o 
que motiva a proprietária de uma empresa a ter sucesso (WILKENS, 1989). No quadro 
2 serão apresentadas as razões para iniciar o negócio. 
 
Quadro 2 - Razões para iniciar o negócio 
ENTREVISTADA CARACTERÍSTICAS 
Entrevistada 1 
Surgiu a partir da produção de merenda escolar, encomendas vendas a 
mercados e padarias. 
Entrevistada 2 
Surgiu a iniciativa de iniciar o seu negócio a partir de encomendas, merenda 
escolar, café colonial e comercializando nas feiras. 
Entrevistada 3 A iniciativa surgiu através da oportunidade de nicho de mercado. 
Entrevistada 4 A iniciativa do negócio surgiu a partir de um projeto de renda. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
A agricultura diversificada em pequena escala, oferece possibilidades de se 
estabelecerem vínculos produtivos e comerciais, em âmbito regional voltado para a 
produção, distribuição e consumo de alimentos diferenciados para os mercados 
(MOREIRA; COSTA, 2002). 
Os enfoques econômicos convencionais baseiam-se numa concepção de acessos 
a mercados, existentes ou considerados como um dado externo ao âmbito do 
empreendimento em questão. Neste termo, a ênfase é colocada na participação 
empresarial dos pequenos agricultores e em outros aspectos internos ao 
empreendimento. Os mercados inserem as mercadorias e agregam valor ao produto 
(MOREIRA; COSTA, 2002). 
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A E3 observou a oportunidade no mercado. O mercado doméstico desempenha 
papel dinâmico e tende a ser majoritária a participação da produção interna no consumo 
total principalmente no caso dos alimentos. O maior peso relativo do mercado 
doméstico e a grande diversidade regional podem ampliar as oportunidades para o 
florescimento de pequenos empreendimentos agroalimentares, oportunidades tanto 
maiores quanto mais equitativas for a distribuição da renda e da riqueza (MOREIRA; 
COSTA, 2002). 
O surgimento de uma ideia sobre a criação de um novo negócio possui caráter 
visionário a uma oportunidade. A propriedade intelectual garante o sucesso da 
oportunidade e características dos processos (MORI, 1998). A seguir será apresentado o 
quadro 3, as principais dificuldades apontadas pelas entrevistas para administrar o 
negócio. 
 
Quadro 3 - Dificuldades para administrar o negócio 
ENTREVISTADA CARACTERÍSTICAS 
Entrevistada 1 Entrar e se destacar no mercado. 
Entrevistada 2 Dificuldade foi vivenciar as dúvidas e incerteza sobre o negócio 
Entrevistada 3 A dificuldade no início foi a falta de experiência na empresa financeira. 
Entrevistada 4 No início teve dificuldade. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
A pesquisa das entrevistadas diz que todas tiveram dificuldades no início de 
incertezas se destacarem e conhecimento em administração. 
O empreendedor possui ampla visão na formalização de ideias e negócios, 
capacidade de transformar em projetos específicos vontade de arriscar e assumir riscos, 
perseverança, aceitação de ambiguidades e de incertezas, inteligência emocional, 
sintonia com o mercado e com as oportunidades que nem sempre são percebidas pelos 
outros (CHIAVENATO, 2005). 
Para as entrevistadas a solução para superar as dificuldades foi o suporte das 
cooperativas em fornecer cursos para se aperfeiçoar. As E1, E2 e E3 se reúnem em 
assembleias e recebem cursos para as agricultoras através da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - EPAGRI, para qualificar os serviços 
com a alimentação de qualidade. 
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Projetos em cooperativas oferecidos pela EPAGRI estão ajudando e 
incentivando os agricultores a ter alternativa de ganhos diferentes para a família com os 
próprios produtos cultivados em suas terras (SILVA, 2012). Já a E4, possui um 
diferencial, graduação em nutrição para aumentar a qualidade de seus produtos 
produzidos. 
A UNESC possui parceria com o curso de nutrição, o objetivo é fortalecer os 
laços de confiança entre feirantes e a comunidade acadêmica. Vive-se num mundo de 
dúvidas e incertezas sobre a qualidade dos alimentos consumidos. O envolvimento de 
acadêmicos e professores deste curso se reveste de grande valia no despertar da 
consciência sobre a importância da segurança alimentar e nutricional, juntamente com a 
disseminação dos princípios da economia solidária na comunidade acadêmica. E para os 
produtores reforçar a confiança da relação estabelecida com os consumidores, por meio 
da rotulagem nutricional dos produtos comercializados. Sabe-se da importância da 
informação nutricional para a promoção da saúde e da segurança alimentar e 
nutricional, para atingir este objetivo, o Curso de Nutrição tem elaborado as 
informações nutricionais para os rótulos dos alimentos produzidos pelos feirantes e 
comercializados na feira. 
Esta parceria se reveste de grande importância ao reforçar os aspectos saudáveis 
e na valorização dos produtos dos feirantes, que passaram a disponibilizar deste reforço 
na certificação da qualidade. Esta interação entre professores e acadêmicos é um 
importante meio de comunicação entre consumidores e os empreendimentos 
(ESTEVAM et al., 2015). 
A etapa da preparação é fundamental e os conhecimentos sobre o assunto devem 
participar do processo. As pessoas criativas são importantes em seção de geração de 
ideias, pois são elas que produzirão maiores propostas e farão as ligações entre as ideias 
apresentadas, pessoas com este perfil são fundamentais para que aconteça a inovação. 
São elas que irão tirar as ideias do papel e fará o caminho da ideia a realidade (LUIZ; 
FILHO, 2013). 
Na entrevista buscou-se conhecer as ações desenvolvidas na propriedade, com 
relação a gestão dos territórios rurais e dos recursos naturais, como solo, biodiversidade. 
As entrevistadas tiveram dificuldade e não conseguiram responder essa 
pergunta, pois trabalham na linha de produção dividindo algumas tarefas com seus 
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esposos, a exemplo do cuidado com a terra. Aspectos como a segurança alimentar, 
conservação de paisagens, ecossistemas e agro ecossistema, e a reprodução social das 
famílias rurais, passam a ser utilizados para justificar as múltiplas funções que o 
agricultor familiar desempenha, e para reafirmar seu papel na sociedade. As múltiplas 
funções apresentam algumas considerações conceituais a respeito da agricultura 
(SCHNEIDER, 2003). 
As mulheres afirmam que a qualificação melhorou a qualidade dos produtos, 
fato que conseguem realizar as vendas nas feiras, proporcionando-lhes com isso, o que 
os economistas chamam de poder de mercado, ou seja, poder de barganha, além de 
ganhos de escala (SINGER, 2001). 
As entrevistadas afirmam que possui vínculo produtivo, de forma que contam 
com a ajuda da família para auxiliar em suas tarefas de produção e entrega das 
mercadorias sendo que as mesmas são coordenadas por elas. 
A agricultura tem como característica o fato de que a família é proprietária dos 
meios de produção e ao mesmo tempo responsável pela execução da atividade agrícola 
no meio produtivo, ou seja, a família é vista como o centro produtivo capaz de assimilar 
as atividades família-produção-trabalho, gerando impactos na sua ação social e 
econômica (WANDERLEY, 2013). 
No quadro 4, será apresentado as metas estabelecidas para o negócio. 
 
Quadro 4 - Metas estabelecidas no negócio 
ENTREVISTADA CARACTERÍSTICAS 
Entrevistada 1 Comprar mais equipamentos para aumentar a produção. 
Entrevistada 2 Se expandir e se aperfeiçoar. 
Entrevistada 3 Expansão da área física do negócio. 
Entrevistada 4 Criação de novos produtos. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Os negócios inovam constantemente em vários ramos, incluindo produtos 
alimentares, processos, gestão desenvolvimento de novos mercados, melhoramento na 
logística e inovações organizacionais. O lançamento de algo novo é essencial diante de 
um padrão de competição assentado na diferenciação (TIGRE, 2006). 
A seguir será apresentado o quadro 5, com depoimentos das mulheres para que o 
negócio tenha sucesso. 
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Quadro 5- Essência para o sucesso empresarial 
ENTREVISTADA CARACTERÍSTICAS 
Entrevistada 1 Melhorar em todos os aspectos da empresa na estrutura e nas vendas. 
Entrevistada 2 
Fazer os produtos com amor e dedicação, caso contrário não faz sentido mesmo 
que tenha dinheiro. 
Entrevistada 3 Muito trabalho e determinação. 
Entrevistada 4 Muita dedicação e trabalho aumentando a qualidade do produto. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Pessoas movidas pela necessidade de realização canalizam muita energia para o 
aperfeiçoamento e progresso constantes em seus desempenhos, realizações, gostam de 
resolver problemas que signifiquem desafio para as suas próprias capacidades e cuja 
resolução produza sentimento de competência pessoal (CAMPOS, 2007). 
Ser empreendedor, não é só ganhar muito dinheiro, ser independente ou realizar 
algo. O preço do sucesso e da independência econômica pode ser muito alto para o 
empreendedor. No potencial alto demais vale a pena o sacrifício na realização do seu 
próprio negócio (DEGEN, 2009). 
Os estudos científicos que analisam o comportamento empreendedor procuram 
dimensionar comportamentos, ações e atitudes que o diferencie do ser humano normal 
estruturando, características pessoais de sucesso que norteiam aqueles que desejam 
trabalhar. É cada vez crescente o número de estudos e pesquisas realizadas na tentativa 
de entender as forças sociológicas que movem o empreendedor de sucesso. Cada 
pesquisador usando uma lógica e uma metodologia estabelecida em seus próprios 
campos, tem direcionado esforços significativos na identificação das características 
empreendedoras (CAMPOS, 2007). 
O resultado desta pesquisa corrobora com os dados trazidos pelo Parlamento 
Europeu (2011), pois dentre as sete entrevistas realizadas, somente quatro mulheres se 
propuseram a responder e as outras cinco entrevistadas solicitou que o marido 
respondesse à entrevista. Percebe-se que parte das mulheres produzem os produtos e 
vendem nas feiras. São as mulheres que mantém a propriedade rural rentável e 
produtiva, porém, quem gere o dinheiro dos negócios ainda é o marido. Este resultado 
vai de encontro com as situações previstas no Parlamento Europeu (2011), onde as 
mulheres encontram diversos obstáculos na agricultura, como: (1) muitas mulheres é a 
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empresária agrícola, porém, é o marido quem a gere e quem aufere a remuneração; e (2) 
algumas mulheres desempenham a função na empresa agrícola, sem receber uma 
remuneração adequada. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
As entrevistadas desenvolvem seus produtos a partir da agricultura e por meio da 
cooperativa conseguem entrar e se manter no mercado, demostrando os seus produtos 
nas feiras e buscam se aperfeiçoar, tratando também das rotinas administrativas de seus 
negócios. 
Das entrevistadas, apenas uma mulher apresentou o domínio em todos os 
aspectos do seu negócio, transmitindo segurança em atender os clientes e argumentar 
sobre os seus produtos. 
Constata-se que, dentre as sete entrevistas realizadas, somente quatro mulheres 
se propuseram a responder pessoalmente a entrevista, com alguns questionamentos 
dirigidos ao marido, e as três mulheres encaminharam para que o marido respondesse à 
entrevista, demonstrando sua fragilidade no processo administrativo do negócio.  
Percebe-se que parte das mulheres toca todo o processo produtivo do produto, 
produzem os produtos e vendem nas feiras. São essas mulheres que mantém a 
propriedade rural rentável e produtiva, porém, quem gere o dinheiro dos negócios é o 
marido. Diante deste fato, pode-se concluir que mesmo sendo as mulheres empresárias, 
elas ainda necessitam do marido para tocar o negócio. Percebe-se que as questões 
socioculturais ainda são muito fortes junto às entrevistadas, e está aí o desafio de 
promover a participação das mulheres na igualdade de gênero no setor agrícola. 
Um aspecto importante da agricultura familiar de acordo com a pesquisa 
bibliográfica 13,7% das propriedades agrícolas era dirigido por mulheres, os negócios, 
enquanto na agricultura não familiar esta participação não chegava a 7,0% (IBGE, 
2006). 
Os resultados mostram que as características empreendedoras que mais se 
destacaram foram as empreendedoras buscam de oportunidades com expansão de 
produtos diversificados com qualidade, o desenvolvimento de esforços para desenvolver 
suas tarefas, o estabelecimento de objetivos para o negócio como elas consegue ter 
sucesso e inovar seus empreendimentos. 
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Os alimentos da agricultura têm grande valor para as pessoas, pois além da 
identidade cultural apresentam benefícios com a alimentação saudável. As entrevistadas 
possuem características empreendedoras, pois elas demonstraram que souberam criar 
algo importante, acontecer a partir da necessidade com alto valor agregado em termos 
de alimentação. Percebe-se que por meio das agricultoras empreendedoras obtiveram-se 
benefícios para tudo e para todos.  
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